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RESUMO

Os insetos são fontes não convencionais de proteínas, seja para o consumo humano ou

animal,  direto  ou  indiretamente  como  ingredientes  em  alimentos  formulados.  Estudos

científicos  têm  demonstrado  que  o  consumo  de  insetos  fornece  proteínas  e  peptídeo  com

atividades  biológicas  de  grande  interesse,  como  atividade  antioxidante,  antidiabética,  anti-

hipertensiva  e  antimicrobiana.  Convergentemente,  o  menor  impacto  ambiental  e  a

sustentabilidade da cadeia produtiva animal têm impulsionado a pesquisa de fontes alimentares

alternativas baseadas em insetos. No entanto,  altos níveis de entomofobia populacional  têm

sido associados a maiores preocupações sobre o uso de insetos comestíveis, especialmente em

culturas  sem  tradição  de  entomofagia,  o  que  pode  influenciar,  inclusive,  aspectos  da

alimentação  de  animais  como os  pets.  Dessa forma,  o  presente  estudo teve  como objetivo

avaliar como diferentes níveis de entomofagia/entomofobia de tutores de animais de estimação

impactam na aceitação de produtos à base de insetos para seus animais, identificando ainda

como  informações  sobre  os  benefícios  da  inserção  de  insetos  comestíveis  na  alimentação

animal afetam suas respostas emocionais e atitudinais. Para isso, utilizou-se um Questionário

de Atitude Entomofágica - Entomophagy Attitude Questionnaire (EAQ) -, enquanto a variante

Check-All-That-Apply do EsSense Profile® (CATA-EsSense) coletou respostas emocionais em

diferentes condições. Foram determinados dois grupos distintos de tutores de animais - Flexível

e Inflexível, onde o grupo Inflexível foi significativamente mais associado a emoções negativas

como repulsa, preocupação, culpa e ansiedade quando comparado ao Grupo Flexível. O texto

informativo sobre as vantagens dos insetos comestíveis não afetou os motivos da inclusão ou

não dos insetos na dieta do pet para o Grupo Flexível. Porém, após a leitura, o Grupo Inflexível

passou a considerar “Sabor” e “Sustentabilidade” como motivo para incluir insetos na dieta de

seus pets e também reduziu significativamente a consideração de “Risco à saúde” como motivo

para não os incluís. A forma de “cápsula”, “pó/farinha” e “sachê/snack” foram consideradas as

melhores para incluir insetos na dieta dos animais de estimação para ambos os grupos. O perfil

dos dois segmentos de tutores de animais de estimação forneceu informações úteis para o setor

de  alimentação  animal,  indicando a  abertura  de  cada  um deles  aos  insetos  comestíveis,  as

formas de administração mais aceitas e o impacto da informação na percepção.

Palavras-chave: proteína emergente, percepção do consumidor, dieta animal, inseto, 
sustentabilidade, consumidor verde.



ABSTRACT

The greater environmental  impact  and lower sustainability  of the animal  production chain

have driven research on alternative food sources based on insects. However, high levels of

population  entomophobia  have  been  associated  with  greater  concerns  about  using  edible

insects, especially in cultures without a tradition of entomophagy. Therefore, the indirect use

of  edible  insects  in  animal  feed  has  been  proposed  as  a  starting  point  for  popularizing

entomophagy, a practice with a high potential for contributing to food security. This study

evaluated  how  entomophobia  and  openness  to  entomophagy  may  impact  pet  owners'

perceptions  and  emotional  responses  to  the  use  of  edible  insects  in  their  pet's  diet.  The

Entomophagy Attitude Questionnaire (EAQ) was applied, while the Check-All-That-Apply

variant  of  the  EsSense  Profile® (CATA-EsSense)  collected  emotional  responses  under

different  conditions.  Two  distinct  groups  of  pet  tutors  were  determined  -  Flexible  and

Inflexible. It was observed that the Inflexible group was significantly more associated with

negative emotions such as disgust, worry, guilt, and anxiety when compared to the Flexible

Group. The informative text about the advantages of edible insects did not affect the reasons

for including or not including insects in the diet of the pet for the Flexible Group. However,

after reading, the Inflexible Group began to consider "Flavor" and “Sustainability” as a reason

to  include  insects  in  their  pets'  diets  and  also  significantly  reduced  the  consideration  of

"Health risk" as a reason for not including them. The form of "capsule," "powder/flour," and

"sachet/snack" were considered the best to include insects in the pet diet for both groups. The

profile  of the two segments of pet tutors provided useful  information for the animal  feed

sector, indicating the openness of each of them to edible insects, the most accepted forms of

administration, and the impact of information on perception.

Keywords: emerging protein, consumer perception, animal diet al., insect, sustainability, 

green consumer.
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1. INTRODUÇÃO

A tendência de crescimento da população humana tem levantado preocupações sobre a

segurança alimentar. Em particular, desde a pandemia de COVID-19 e sua consequente crise

na cadeia de abastecimento alimentar global (ALABI; NGWENYAMA, 2023), as questões

relacionadas com a segurança alimentar tornaram-se uma prioridade nos setores industrial,

académico e governamental, principalmente na oferta de proteínas de boa qualidade (BOYD

et al.,  2022). Nesse cenário,  propostas seguras e sustentáveis têm sido apresentadas como

forma de melhorar  a  oferta  de proteínas  alimentares,  incluindo melhorias  na produção de

animais destinados à alimentação, aumento da exploração de fontes vegetais e investimentos

em pesquisas sobre fontes emergentes, como insetos, leveduras e microalgas (COLGRAVE et

al., 2021).

No entanto, em humanos, a alimentação vai além das necessidades nutricionais e dos

mecanismos  fisiológicos  de  sobrevivência,  que  são  fortemente  influenciados  por  fatores

biológicos,  psicológicos  e  socioculturais  (TOTI  et  al.,  2020).  Assim,  embora  comum na

maioria das sociedades primitivas e ainda prevalente em algumas sociedades modernas como

México,  Congo,  Austrália,  Tailândia,  China  e  Coreia  do  Sul,  a  prática  de  comer  insetos

tornou-se obsoleta em vários países (AYDOĞAN, 2021; GUINÉ et al, 2021), especialmente

ocidental.

Assim, como medida para contornar a entomofobia, tem sido proposta a expansão do

consumo de insetos comestíveis para além da dieta humana, sendo sugerido também como

fonte  de  proteína  para  abate  de  animais  e  pets  (VAN  HUIS,  2020),  pois  atendem  às

necessidades  nutricionais,  por  fornecer  quantidades  significativas  de  proteínas,  gorduras,

vitaminas  e  minerais  (SKOTNICKA  et  al.,  2021),  além  de  ser  obtido  de  forma  mais

sustentável do que as fontes de proteína animal.

O  mercado  de  “pet  food”  expandiu-se  em  segmentos  que  incluem  alimentos

industrializados  secos  e  úmidos,  dieta  natural  e  snacks,  gerando  diversas  opções  para  os

tutores de animais de estimação. Notavelmente, as opções de alimentos à base de insetos têm

se tornado cada vez mais comum em países que regulamentam seu uso, devido ao seu alto

valor nutricional e capacidade de promover ganho de peso equivalente às fontes tradicionais

(VAN HUIS, 2020). Além disso, do ponto de vista ambiental, os insetos têm uma alta taxa de

conversão alimentar, convertendo o alimento consumido em massa corporal de forma mais

eficiente do que os animais. Por exemplo, grilos precisam de menos de 2 kg de ração para

produzir 1 kg de ganho de peso corporal, enquanto 2,5 kg de ração são necessários para



produzir 1 kg de carne de frango, para suínos 5 kg de ração para 1 kg de carne e carne bovina,

A proporção atinge 10:1 (LANGE; NAKAMURA, 2021).

A inclusão  de  alimentos  à  base  de  insetos  na  dieta  de  animais  de  estimação  está

relacionada a dois fatores principais, o estabelecimento de legislações e normas que orientem

seu uso como ingrediente alimentar e a abertura dos consumidores para a inclusão desses

alimentos. O primeiro fator cria mecanismos seguros para comercialização, e o segundo está

relacionado à carga cultural de entomofagia e entomofobia dos indivíduos. Por exemplo, até a

data  de  publicação  deste  estudo  no  Brasil,  o  Ministério  da  Agricultura,  Pecuária  e

Abastecimento  (MAPA) ainda  não havia  regulamentado  o  uso  de  insetos  na  alimentação

humana e animal. No entanto, a União Europeia (UE) permite que insetos sejam produzidos e

usados na produção de ração animal (Regulamento Europeu nº 2017/893). No Canadá, insetos

ou proteínas extraídas de insetos são permitidos para alimentação de aves, enquanto a China e

a Coreia  do Sul  não limitam os insetos à  alimentação animal  (GASCO  et  al.,  2020).  No

Quênia  e  em Uganda,  é  permitido  o  uso  de  insetos  na  alimentação  animal  e  em peixes

comestíveis.

Na  perspectiva  dos  tutores  de  animais  de  estimação,  é  importante  entender  as

percepções,  motivações  e  atitudes  que  orientam a  aceitação  de  produtos  para  animais  de

estimação à base de insetos (NEZLEK; FORESTELL, 2019). Infelizmente, dada a natureza

emergente  da  inclusão  de  insetos  em  alimentos  para  animais  de  estimação,  poucas

informações  estão  disponíveis  sobre  a  perspectiva  dos  tutores  de  animais  de  estimação.

Assim, este estudo teve como hipóteses norteadoras e sustentadoras as seguintes questões -

H1: Tutores com maiores inclinações à entomofagia refletem intenções positivas de oferecer

alimentos à base de insetos aos seus animais de estimação; H2: O grau de entomofobia dos

tutores de animais de estimação aumenta a rejeição de oferecer alimentos à base de insetos

aos animais de estimação; e H3: A presença de informações sobre insetos aumenta a intenção

de oferecer produtos à base de insetos para animais de estimação.

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 Consumo de insetos

Entre as fontes emergentes, a proposta de ampliar a produção de insetos alimentares

esbarra em questões socioculturais, positivamente relacionadas aos hábitos de entomofagia

preexistentes e negativamente à entomofobia. A entomofagia é a prática de comer insetos



(PENEDO et al., 2022), enquanto a entomofobia é uma fobia específica caracterizada por um

medo excessivo ou irreal de uma ou mais classes de insetos (MORAES, 2017).

Segundo a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO,

2020) a população estimada para 2050 é de aproximadamente em 9,7 bilhões de habitantes. A

urbanização irá continuar a crescer de forma acelerada, o aumento da renda por indivíduo irá

alterar as exigências e preferências alimentares, passando a incluir mais variedade e maior

valor nutricional na dieta da população.

O aumento na produção de alimentos e rações resultará em pressão ainda maior sobre

o meio ambiente, pois os sistemas atuais incorrerão em escassez de recursos naturais (terras

cultiváveis,  água,  florestas,  recursos pesqueiros e de biodiversidade),  além de nutrientes  e

fontes  não renováveis  de energia.  Estratégias  emergentes  para contrastar  essa tendência  e

soluções  viáveis  são  discutidas  em  todo  o  mundo.  A  sustentabilidade  dos  sistemas  de

produção e  processamento  de  alimentos  baseados em baixas  emissões  de  gases  de  efeito

estufa, uso eficiente de matérias-primas e minimização de resíduos tornou-se uma prioridade

(DO NASCIMENTO et al., 2020).

Para que se possa atender está crescente e mais exigente demanda, é preciso aumentar

a produção de alimentos em 70% (FAO), que além de enfrentar muitos desafios ela se torna

mais complexa devido às mudanças climáticas, que interferem na capacidade produtiva; na

restrição  de  recursos  naturais,  como  a  água  e  o  solo;  na  ocupação  de  terras  aráveis,

acidificação do solo, no uso de energia (DO NASCIMENTO et al., 2020).

Nesse sentido, tanto o ser humano, como os animais sentiram essas alterações, como

também o decréscimo na produção de alimentos, pois segundo o último índice divulgado pelo

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020), as populações de cães e gatos são

de 54 e 24 milhões, respectivamente. Com a tendência de crescimento apontada no estudo, em

10 anos, o número de cães seria de 70,9 milhões e, no caso de gatos, seria de 41,6 milhões.

Tal fato despertou nos nutricionistas interesse em buscar ingredientes alternativos que

possam ser  utilizados  nas  formulações  de  animais  de estimação  de  forma que,  atenda  as

exigências específicas de nutrientes, sem alterar a digestibilidade e a palatabilidade das dietas

(ARAUJO et al., 2018).

A população de animais domésticos, no Brasil, em 2019, foi de cerca de 141,6 milhões

de animais, entre eles: 55,1 milhões de cães, 40 milhões de aves canoras e ornamentais, 24,7

milhões de gatos, 19, 4 milhões de peixes ornamentais entre outros. Esses dados apontam um

crescimento médio de 1,7% em relação a 2018 e um faturamento de 22,3 bilhões de reais em

2019. Em 2019, o faturamento mundial da indústria “PET” foi de 131,1 bilhões de dólares,



sendo os países com maior faturamento os Estados Unidos (40,1%), China (7,2%), Reino

Unido (4,7%) e Brasil (4,7%), sendo que, até o ano de 2016, o Brasil não figurava entre os

maiores no ramo de animais domésticos (ABINPET et al., 2020).

Segundo a Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação

(ABINPET et al.,  2020), o Brasil é o terceiro maior mercado mundial, com participação de

5,1%, atrás apenas dos Estados Unidos e do Reino Unido. Com base em levantamentos do

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a ABINPET observou que o Brasil

ocupa a terceira colocação em número de animais domésticos (132 milhões) e só perde para

China (417 milhões) e Estados Unidos (232 milhões).

Os insetos são considerados altamente nutritivos, sendo reconhecidos como fonte de

proteínas,  lipídeos,  minerais  e  vitaminas  (RUMPOLD,  SCHLÜTER,  2013),  podendo  ser

consumidos em diferentes  estágios  de vida:  ovos,  larvas,  pupas ou adultos  (Castro et  al.,

2018).  As composições  dos  insetos  variam muito  de acordo com a espécie,  o  estágio  de

desenvolvimento, a alimentação, a origem, entre outros fatores. Ainda assim, considerando a

composição  média  das  diferentes  ordens  de  insetos,  é  possível  afirmar  que  os  principais

constituintes são proteínas e lipídeos.

Recentemente, a FAO (2020) publicou relatório que analisa o potencial dos insetos na

oferta de alimentos para a humanidade, seja ela humana ou animal, pois no mundo há cerca de

1,5 milhões de espécies animais, das quais os insetos compreendem mais de dois terços (950

mil). Eles fazem parte de grande grupo de animais pertencentes ao filo Artropoda. Entre os

insetos mais consumidos mundialmente encontra-se os besouros (Coleoptera) (31%), lagartas

(Lepidoptera)  (18%), abelhas,  vespas,  formigas (Hymenoptera)  (14%), gafanhotos e grilos

(Orthoptera) (13%) (FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION, 2019). A quantidade

atual e exata de espécies de insetos que podem ser empregadas na alimentação humana é

desconhecida, porém já existem mais de duas mil espécies registradas e catalogadas como

comestíveis (VARELAS, LANGTON, 2017).

Segundo Araújo et al. (2019), os principais insetos produzidos no Brasil são o grilo-

preto (Gryllus  assimilis)  e  o  tenébrio gigante  (Zophobas morio).  A análise  do grilo-preto

mostrou que sua massa seca é composta por aproximadamente 65% de proteínas,  22% de

lipídeos, 9% de carboidratos e 4% de cinzas. A composição centesimal de outros cinco insetos

− tenébrio (Tenebrio molitor), tenébrio gigante (Zophobas morio), cascudinho (Alphitobius

diaperinus), grilo-doméstico (Acheta domesticus) e barata Dubia (Blaptica dubia) apresentam

teores de umidade entre 60 e 71%, de 3,6 a 16% de lipídeos e teores de proteína entre 19 e

22%.



Quadro  1  - Peptídeos  bioativos  a  partir  de  insetos  utilizando  diferentes  preparações

enzimáticas de proteases e propriedades biológicas relacionadas.

INSETO ESPECIE ENZIMA BIOATIVIDADE PESQUISADOR

Bicho-da-seda Bombyx mori

Alcalase Protease
alcalina 
Pepsina 
Tripsina

Quimotripsina

Atividade 
antioxidante

Liu et al. (2017)

Grilo
Amphiacusta

annulipes α-amilase

Atividade 
antioxidante

Zielińska et al. 
(2017)

Tenébrio gigante Zophobas morio Pepsina Pancreatina
Barata dubia Blaptica dubia
Barata-de-
madagascar

Gromphadorhina
portentosa

Gafanhoto-
migratório Locusta migratoria Pepsina

Grilo-doméstico Acheta domesticus
Tripsina 

Quimotripsina
Mucina

Atividade 
antioxidante

David-Birman et al. 
(2018)

Grilo-doméstico 
tropical

Gryllodes sigillatus
Protamex
Pepsina
Corolase

Atividade 
antidiabética

Nongonierma et al. 
(2018)

Grilo-doméstico 
tropical

Gryllodes sigillatus
Alcalase
Pepsina

Pancreatina

Atividade
antioxidante,

antidiabética, anti-
hipertensiva

Hall et al. (2018)

Mosca soldado
negra Hermetia illucens Bromelina

Atividade
antioxidante

Firmansyah &
Abduh (2019)

Mosca soldado
negra Hermetia illucens Alcalase

Atividade
antioxidante Mintah et al. (2019)

Cascudinho
Alphitobius
diaperinus Alcalase

Atividade
antidiabética

Lacroix et al.
(2019)

Fonte: CASTRO; MATOS, 2021

A FAO (2020) gerou um documento que sugeriu a criação e processamento de insetos

como alternativa proteica, pois eles são boa fonte de aminoácidos, minerais e ácidos graxos

além de serem nutritivos, com sabores, texturas e aromas variados, pois ração com insetos tem

melhorado o desempenho de crescimento e conversão alimentar dos camarões substituindo

mais de 50% a farinha de peixe (MOTTE et al., 2019).

O  uso  de  insetos  na  alimentação  animal  é  uma  via  potencial  para  melhorar  a

sustentabilidade das dietas animais e visa atender à crescente demanda global por produtos de

origem animal (LAGOSTERA et al., 2019). As primeiras tentativas exploratórias mostraram

resultados promissores: os animais alimentados com insetos foram classificados com “baixo”

ou “nenhum risco” relacionado a riscos à saúde (PROTEINSECT, 2016), e as refeições à base

de insetos para aves e peixes foram favorecidas para bovinos e suínos (MANCUSO  et al.,

2016), desde que as rações sejam comprovadamente seguras.



Neste sentido, os alimentos de origem animais estão se tornando cada dia mais caro

em termos econômicos e ambientais, pois pela elevação da demanda devido ao aumento da

populacional  humano  e  animal,  os  recursos  naturais  estão  se  esgotando,  assim  se  faz

necessário  ir  em busca  de  novas  fontes  proteicas  (SÁNCHEZ-MUROS;  BARROSO;  DE

HARO, 2016), pois este tipo de alimentação é considerada um dos aspectos mais caros de

toda  a  cadeia  que  envolve  a  produção animal,  sendo muito  prejudicial  do ponto de vista

ambiental (FAO, 2020).

Segundo Lucas (2021) os insetos comestíveis são boa fonte de aminoácidos essenciais

e ácidos graxos poliinsaturados tipos ômega 6 e ômega 9, minerais, e ácidos graxos, eles são

considerados  alimento  proteico  (46-65% de proteína),  sendo mais  ricos  em proteínas  que

feijões (23,5% de proteína), lentilhas (26,7%) ou soja (41,1%) além de possuírem conteúdo

energético comparável ao da carne, em base de matéria natural.

Figura 1 - Comparativo do teor de proteína por 100 gramas

Fonte: Revista Época de 01.05.2011 
https://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,ERT229662-15259-229662-3934,00.html

Neste  sentido,  o  uso  de  insetos  na  alimentação  humana  e  animal  tem  algumas

vantagens significativas, como alto teor de proteínas (Figura 1), taxa efetiva de conversão

alimentar,  baixas  emissões  de  gases  de  efeito  estufa  e  baixos  requisitos  de  água  quando

comparados com outras fontes (VAN HUIS, 2020).



2.2. Mercado pet / Alimentação Pet

A “Alltech Global Feed Surve” relatou, por meio de pesquisa realizada com 30.000

empresas  do  ramo  de  ração  para  alimentação  animal,  situadas  em 145  países,  que,  pela

primeira vez na história da pesquisa, foi observado declínio na produção global de alimentos

para animais, cuja solução para suprir esta demanda proteica, seria o uso de insetos como

ingrediente como alternativa à farinha de peixe, óleo de peixe e farinha de soja (GASCO;

BIANCAROSA;  LILAND,  2020;  VAN  HUIS,  2020),  porém  tem  que  se  levar  em

consideração a qualidade, da quantidade e da palatabilidade.

Segundo Vilella  (2018) os insetos  podem ser adicionados na dieta  de três  formas:

inteiros (larvas podem ser fornecidas vivas); como farinhas e farelos (moagem ou trituração)

ou como extrato proteico que incluem, entre outros, o perfil dos aminoácidos, a estabilidade

térmica, a solubilidade, coagulação e capacidade de emulsão.

A primeira limitação à inclusão de alimentos à base de insetos para pet, encontra-se na

ausência  de  legislação  e  normas  específica  no  Ministério  da  Agricultura,  Pecuária  e

Abastecimento (MAPA) que orientem o uso deles como alimento e ração, muitas das vezes

impedindo o desenvolvimento industrial da criação de insetos, sendo que na prática, a maioria

dos países eles são mais tolerados do que regulados (VAN HUIS et al., 2013). Por outro lado,

na União Europeia (UE), os considera como “animais de criação” de pleno direito, podendo

ser  utilizados  para  produção  de  alimentos,  para  animais  ou  outros  produtos  derivados

(Regulamento n° 2017/893).

No  Canadá,  o  uso  de  insetos  ou  proteínas  extraídas  de  insetos  é  permitido  para

alimentação  de  aves,  enquanto  a  China  ou  Coréia  do  Sul,  não  tem  limitação  (GASCO;

BIANCAROSA; LILAND, 2020) atualmente,  no Quênia e Uganda, é permitido  o uso de

insetos em alimentos para animais e peixes (DICKE, 2018).

A  segunda  se  alicerça  na  entomofobia  que  se  caracteriza  pelo  medo  racional  ou

irracional de artrópodes como aracnídeos e insetos, podendo variar em graus, cujos sintomas

podem afetar  tanto  a  saúde mental  quanto  física  da  pessoa,  tais  como:  medo intenso  ou

ansiedade ao ver ou pensar em um inseto; ansiedade que piora frente a aproximação de um

inseto;  ataques  de  pânico;  batimentos  cardíacos  acelerados;  sensação  de  aperto  no  peito;

tremores;  choro  excessivo,  tonturas  e  desmaios,  choro  e  sensação  de  paralisia,  limpeza

excessiva e graus de automutilação, isolamento social e visitas frequente aos médicos, entre

outros (DE MIRANDA et al., 2023).



Apesar de representarem fonte alternativa segura de proteínas, vários estudos mostram

a baixa aceitação de alimentos à base de insetos se deve a visão desfavorável dos tutores pelas

suas  atitudes  depreciativas,  pela  falta  de  acesso  a  informações  que  desmistifique

entendimentos que os associam apenas como responsáveis por causar prejuízos, tanto para os

seres humanos e natureza, despertando sensações desagradáveis, podendo estar relacionadas

principalmente com fatores visuais, gustativos,  olfatórios,  auditivos e táteis  (BRUN  et al.,

2022).

Neste sentido, identificar como os tutores pensam ou sentem frente a exposição ou a

imagem de um inseto é de suma importância para que este tipo de inovação alimentar para pet

al., pois aqueles que apresentam entomofobia podem chegar até a automutilação. Assim se faz

necessário avaliar como este tutor pensa e age frente a utilização de insetos como fonte de

nutrientes de alta qualidade para ração animal, dependerá das emoções e dos medos que os

tutores podem ter em relação a sua percepção dos insetos. Desta forma objetivou-se com este

estudo, identificar o impacto da fobia dos tutores sobre a oferta de insetos na alimentação do

seu pet e analisar se a entomofobia dos tutores favoreceria ou não a adoção de alimentos à

base de insetos para cães e gatos.

Segundo a Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação

(ABINPET., 2021), o Brasil tem a segunda maior população de cães, gatos em todo o mundo

e é o terceiro maior País em população total de animais de estimação. São 139,3 milhões de

pets, incluindo 54,2 milhões de cães, 23,9 milhões de gatos, 19,1 milhões de peixes, 39,8

milhões de aves e mais 2,3 milhões de outros animais, só perde para China (417 milhões) e

Estados Unidos (232 milhões). Segundo esta Associação, hoje, o mercado pet já representa

0,36% do PIB brasileiro.

Segundo  a  ABINPET  (2021),  em  2018,  a  indústria  de  produtos  para  animais  de

estimação faturou R$ 20,3 bilhões e em 2019 a receita foi de 22,3 bilhões de reais. Neste

mesmo ano, o rendimento mundial da indústria “PET” foi de 131,1 bilhões de dólares, sendo

os países com maior faturamento os Estados Unidos (40,1%), China (7,2%), Reino Unido

(4,7%) e Brasil (4,7%). A maior fatia é de Pet Food, que representa 73,9%, seguido por Pet

Vet  (17,7% - medicamentos) e  Pet Care  (8,4% - cuidados). Em 2020, período pandêmico,

ocorreu  maior  interação  das  famílias  brasileiras  com  seus  animais  de  estimação,  o  que

implicou  na  alta  de  5,68% nas  vendas  de  pet  foods  alcançando  R$  4,84  bilhões  no  ano

seguinte.

Estimativas  referentes  ao futuro,  cujo  aumento  populacional  mundial  resultaria  em

ampliação na quantidade de proteína consumida, a fim de garantir a segurança alimentar



ganham notoriedade e impulsionam o estudo de alternativas proteicas como, por exemplo, os

insetos comestíveis (DOI  et al.,  2021; RZYMSKI et al.,  2021), pois atendem as exigências

nutricionais,  por fornecerem quantidades significativas de proteínas,  gorduras,  vitaminas  e

minerais e serem obtidos de forma mais sustentável, sendo também boa fonte de aminoácidos,

minerais, e ácidos graxos (JUSTINO et al., 2022).

2.3 Questões Culturais para o consumo de insetos

Na espécie humana, a alimentação vai muito além de apenas mecanismo fisiológico de

sobrevivência,  fatores  biológicos;  psicológicos  e  socioculturais,  influenciam  na  decisiva

escolha dos alimentos consideráveis “ideais”, sendo o aspecto cultural o fator determinante

para ingestão dos alimentos (TOTI et al.,  2020) com o abandono do estilo de vida caçador-

coletor  e  as  modernizações  da  agricultura,  novos  modos  alimentares,  a  prática  de  comer

insetos se tornou obsoleta com teor negativo que passaram a ter reputação denegrida, sendo

associados apenas a “pragas, doenças, patógenos, dejetos, apodrecimentos, dor, medo, nojo e

desdém (ARAÚJO FILHO, 2018)”.

O consumo de insetos para seres humanos – a entomofagia – vem sendo estimulado

principalmente pelas áreas de nutrição (devido às vitaminas do complexo B e os minerais),

explorada  pela  gastronomia/culinária  humana  por  meio  de  novos  produtos  (WENDIN;

NYBERG, 2021; SKOTNICKA et al., 2021), com sabores, texturas e aromas variados, como

por  exemplo  barras  de  cereais,  massas  e  granolas  à  base  de  farinha  de  insetos,  além de

petiscos feitos com insetos desidratados e temperados (CHIA et al., 2020; SURENDRA et al.,

2020).

Neste sentido, o uso de insetos na alimentação humana e ração animal têm vantagens

significativas, com taxa efetiva de conversão alimentar (quantidade de alimento, em quilos),

para ganho de 1 kg de massa corpórea quando comparados com outras fontes (VAN HUIS,

2020).  O  documento  da  FAO  aponta,  ainda,  que  os  insetos  têm  alta  taxa  de  conversão

alimentar, ou seja, conseguem transformar a ração consumida em massa corporal com muito

mais  eficiência.  Gafanhotos  convertem 2 quilos  (kg)  de alimento  em um 1 kg de massa

corporal,  enquanto  bois  fazem essa  mesma  conversão  na  proporção  de  10  kg para  1  kg

(TUNES, 2020).

O mercado “pet food” traz aos tutores infinidade de alimentos para seus pets,  tais

como as rações secas, úmidas, dieta natural balanceada, petiscos, com ou sem insetos, isso faz

com que os tutores em sua grande maioria, encontrem dificuldades em selecionar o alimento

mais adequado e equilibrado para o seu pet. Diante disso, Lima (2022) esclarece que com a



variabilidade  de  opções,  muitos  desconhecem  a  real  importância  de  boa  avaliação  no

momento da escolha do alimento, uma vez que o custo econômico é colocado como provável

fator decisivo na hora da compra.

A inclusão de alimentos à base de insetos para pet depende de dois fatores, o primeiro

se faz necessário criar legislação e normas que orientam o uso deles como alimento, ração e

industrialização, pois até o momento o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

(MAPA), ainda não legislou (ABINPET,  2020), por outro lado, a União Europeia (UE), os

considera como “animais de criação” de pleno direito, podendo ser utilizados para produção

de alimentos,  para animais  ou outros produtos derivados (Regulamento  n° 2017/893).  No

Canadá, o uso de insetos ou proteínas extraídas de insetos, é permitido para alimentação de

aves, enquanto a China ou Coréia do Sul, não tem limitação (GASCO; BIANCAROSA e

LILAND, 2020) atualmente, no Quênia e Uganda, é permitido o uso de insetos em alimentos

para animais e peixes (DICKE, 2018).

O segundo fator, se une a entomofagia humana, pode impedir a aquisição de alimentos

à base de insetos para os pets, pois resultado significativo encontrado em pesquisa foram as

barreiras  relacionadas  às  crenças  de  controle,  respectivamente:  a)  Falta  de  produtos  no

supermercado, b) Incompatibilidade com a cultura local e c) Visualização dos insetos inteiros

(MENOZZI et al., 2017), verificando opiniões quanto aos produtos na forma de farinhas, seus

efeitos  benéficos  à  saúde,  ao  meio  ambiente,  medindo-se  sua  correlação  com as  crenças

atitudinais e com as intenções.

Sendo assim, a identificação da aceitação do tutor é fator predominante para soluções

alimentares e por se tratar de alimento com inovação inflexível, que envolve a mudança da

percepção dos insetos, incluindo-os na categoria de alimento e nas possibilidades alimentares,

se  transforma  em  grande  desafio  em  relação  às  referências  tradicionais  e  às  mudanças

comportamentais pode não ser desejado, impactando na intenção de consumo pela percepção

de risco, por exemplo, a neofobia (NEZLEK; FORESTELL, 2019).

Assim,  estudos  que  envolvem  identificar  emoções  dos  tutores,  para  a  tomada  de

decisões de maneira positiva em relação a inserção de alimentos à base de insetos para pet al.,

além de se fazer necessário investigações dos possíveis padrões de comportamento dos tutores

em segmentos econômicos nacionais, principalmente os que envolve a inserção de insetos no

ramo pet  food,  tornando-se crucial,  identificar  as  reações  dos tutores  frente  a  que poderá

interferir na aquisição destes produtos, torna-se crucial,  principalmente manter a saúde e o

bem-estar dos pets com a inserção da oferta desta inovação alimentar.



Este estudo partiu das seguintes hipóteses:  Há tutores com maior disponibilidade à

entomofagia, refletindo na intenção de oferta de produtos à base de inseto ao seu pet; e os

tutores com menor grau de entomofagia tendem a rejeitar a oferta de alimentos à base de

inseto ao seu pet al., mesmo após ser esclarecidos quantos os benefícios desta alimentação.

Neste sentido, este estudo se justifica, pois, se trata de mercado de grande potencial

sendo importante compreender a percepção de tutores brasileiros a respeito de produtos pets

elaborados a partir de insetos, identificando os diferentes graus de entomofagia e seu impacto

sobre a aceitação ou não destes produtos.

Ao se identificar  estas  características  dos  tutores,  o resultado deste  estudo será de

grande relevância para compreender a correlação da percepção de tutores com a oferta de

alimentos aos pets, assim como permitir que os achados possam ser utilizados na elaboração e

em estratégias de comercialização de novos produtos à base de insetos destinados aos pets.

3. OBJETIVO

Este  estudo  teve  como  objetivo  avaliar  como  diferentes  níveis  de

entomofagia/entomofobia  de  tutores  de  animais  de  estimação  impactam  na  aceitação  de

produtos  à  base  de  insetos  para  seus  animais,  identificando  como  informações  sobre  os

benefícios da inserção de insetos comestíveis na alimentação animal afetam suas respostas

emocionais e atitudinais.

Embora  o  mercado  de  insetos  comestíveis  ainda  esteja  em  estágio  inicial,  sua

importância para a segurança alimentar está se consolidando cada vez mais, seja diretamente

na alimentação humana ou indiretamente na alimentação animal.  Dessa forma, pretende-se

contribuir para a ampliação da produção e consumo de insetos comestíveis, contribuindo para

o crescimento econômico e desenvolvimento do setor. Além disso, as informações coletadas

são úteis para orientar a comunicação com os consumidores (tutores de animais de estimação)

por  meio  de  ações  de  rotulagem  ou  publicidade  e,  adicionalmente,  foram  apresentados

segmentos do mercado consumidor.

4. MATERIAL E MÉTODOS

4.1. Design de estudo

O  estudo  foi  conduzido  como  uma  pesquisa  descritiva  transversal  usando

questionários online para coleta de dados. Foi utilizada uma amostra não probabilística de

conveniência devido à sua facilidade de implementação, eficiência e menor custo para atingir



os participantes (SASS et al., 2021). O procedimento experimental foi previamente aprovado

pelo Comitê  de Ética em Pesquisa do Instituto Federal  do Rio de Janeiro que aprovou o

estudo sob o registro número CAEE 53089721.8.0000.5268.

4.2. Participantes

Trezentos e oitenta e cinco participantes (n = 385) foram recrutados por meio de redes

sociais. Os critérios de inclusão foram: ser brasileiro, ter o português como língua principal,

ter idade igual ou superior a dezoito anos, ser dono de animal de estimação ou pretender se

tornar dono de um animal de estimação. Os participantes foram recrutados por meio de redes

sociais, de forma voluntária e que sabiam que os dados seriam coletados para fins científicos.

4.3. Coleta de dados e instrumentos

O questionário de pesquisa foi elaborado para investigar a percepção dos tutores de

animais  de  estimação  sobre  a  entomofagia,  o  nível  de  entomofobia  e  o  uso  de  insetos

comestíveis como ração animal. Adicionalmente, foi testado o impacto da apresentação de

informações educativas sobre os benefícios dos insetos comestíveis na resposta emocional dos

tutores de animais de estimação. Por fim, ao final do questionário, foram incluídas questões

sociodemográficas  relacionadas  a  sexo,  idade,  estado  civil,  escolaridade,  renda  mensal  e

região de residência, seguidas de questões relacionadas ao perfil do indivíduo como dono de

animal  de  estimação.  O  experimento  foi  estruturado  no  software  Compusense  Cloud®

(Compusense Inc, Ontário, Canadá) e foi conduzido de acordo com os meses de abril e junho

de 2022.

4.3.1 Questionário de Atitude de Entomofagia (EAQ)

O  Questionário  de  Atitude  de  Entomofagia  (LA  BARBERA  et  al.,  2021)  foi

segmentado  em  três  setores.  No  primeiro  (EAQ-D)  foram  avaliadas  cinco  sentenças

relacionadas ao nível de antipatia por insetos, enquanto no segundo (EAQ-I) os participantes

avaliaram três sentenças relacionadas ao seu interesse pela entomofagia, e no terceiro (EAQ-

F)  foram  avaliadas  duas  sentenças  sobre  o  interesse  em  utilizar  insetos  como  fonte  de

alimento para animais destinados ao consumo humano. As escalas originais do EAQ foram

traduzidas para o português e retro-traduzidas para o inglês para uma tradução confiável dos

itens. Além disso, foi realizado um pré-teste no qual 20 alunos participantes foram convidados

a preencher o questionário. As sentenças foram avaliadas por meio de uma escala Likert de 7



pontos, ancorados em 1 para "discordo totalmente" e 7 para "concordo totalmente". As 

sentenças avaliadas no EAQ são apresentadas na Tabela 1.

4.3.2.Variante CATA do EsSense Profile® (CATA-EsSense)

O EsSense Profile® é um léxico de 39 palavras de emoção selecionadas para testar

produtos alimentícios em testes de localização central e em outros contextos. O método usa

um léxico fixo de 35 emoções, sendo emoções positivas (n = 19), emoções negativas (n = 4) e

emoções  contextuais  (n= 16)  positivas  e  4  emoções  negativas,  e  um formato  de  resposta

escalonado (MEISELMAN, 2023).

Há ainda uma versão mais curta do método, o EsSense25®, reduzindo o instrumento

original de 39 para 25 termos, utilizando uma tarefa de ordenação para retirar palavras com

significado semelhante,  tornando a lista mais rápida e fácil para testes com consumidores.

Essa  adaptação  do  EsSense  Profile® apresentou  resultados  semelhantes  à  aplicação  do

questionário original, reforçando a aplicabilidade da lista EsSense 25, sendo projetado para

testes de alto volume em curto período de tempo (NESTRUD et al, 2016).

A análise das emoções associadas à oferta de insetos como alimento para animais de

estimação utilizou a variante CATA do  EsSense Profile® (JAEGER et al., 2018; JAEGER;

ARES, 2023). Os trinta e nove termos originais descritores de emoção foram apresentados aos

participantes  seguindo um balanceamento  aleatório  para evitar  vieses  de primeira  posição

(ARES  et  al.,  2015).  Os  termos  avaliados  foram:  “Ativo”,  “Aventureiro”,  “Afetuoso”,

“Agressivo”,  “Entediado”,  “Calmo”,  “Atrevido”,  “Desgostoso”,  “Ansioso”,  “Energético”,

“Entusiasmado”, “ Livre”, “Amigável”, “Alegre”, “Bom”, “Bom humor”, “Culpado”, “Feliz”,

“Interessado”,  “Alegre”,  “Amoroso”,  “Alegre”,  “Suave”,  “  Nostálgico”,  “Pacífico”,

“Agradável”, “Agradável”, “Cortês”, “Silencioso”, “Satisfeito”, “Seguro”, “Firme”, “Manso”,

“Tender”,  “Compreensivo”,  “Caloroso” , “Todo”, “Selvagem”,  “Preocupado” (JAEGER  et

al., 2018).

As emoções foram avaliadas em dois momentos distintos, antes e após a leitura de um

texto sobre as vantagens dos insetos comestíveis. A princípio, a questão norteadora utilizada

no CATA emocional foi: “Que emoções você sente ao pensar em oferecer alimentos à base de

insetos  para  o  seu  animal  de  estimação?”.  Em  seguida,  foi  feita  aos  participantes  uma

pergunta sobre intenção de compra e duas perguntas adicionais para indicar seus motivos para

oferecer ou não alimentos à base de insetos para seu animal de estimação: (1) "Qual dessas

razões faria você incluir insetos e/ou produtos à base de insetos na alimentação do seu pet?"; e



(2) “Qual destes motivos faria você desistir de incluir insetos e/ou produtos à base de insetos 

na dieta do seu animal de estimação? ”.

Tabela 1 - Valores médios e desvios padrão do Questionário de Atitude de Entomofagia (EAQ) de
ambos os grupos

G1 G2 Valor-p

Descrição Item α-C Média DP Média DP

Q1. Eu teria nojo de comer 3,92 1,60 6,56 0,81
qualquer prato com insetos.

Q2. Pensar no sabor que um 3,68 1,48 6,42 0,91
inseto pode ter me enoja.

Q3.  Se eu comesse um prato e
descobrisse  que  havia  insetos
entre  os  ingredientes,  ficaria
enojado.

3,22 1,47 6,41 0,89

Desgosto
Q4. Eu evitaria comer um prato 
com insetos entre os
ingredientes, mesmo que fosse 
feito por um chef famoso.

(EAQ-D)
0,94

3,07 1,55 6,37 0,95

Q5.  Eu ficaria  incomodado  ao
encontrar pratos preparados com
insetos  no  cardápio  de  um
restaurante.

2,53 1,44 5,66 1,69

p<0.0001
Q6.  Eu  ficaria  curioso  para
provar um prato com insetos, se 
bem cozido.

5,15 1,51 2,52 1,93

Interesse Q7. Em circunstâncias
especiais, posso tentar comer
um prato de insetos.

5,41 1,21 2,76 1,88

(EAQ-I)
0,88

Q8. Em um jantar com amigos,
eu  experimentava  novos
alimentos  preparados  com
farinha de insetos.

5,50 1,20 2,71 1,82

Q9. Usar insetos como ração é 
uma boa maneira de produzir
carne.

5,38 1,27 4,04 1,84

Alimentação
animal

Q10. Acho que é bom dar ração 
à base de insetos para peixes
que são cultivados para
consumo humano.

(EAQ-F) 0,77 6,10 1,01 4,99 1,97

Legenda: α-C = Alfa de Cronbach. SD = Desvio Padrão. Observação. As respostas foram coletadas em uma
escala de resposta de 7 pontos, variando de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo totalmente).

Conforme proposto por Grasso et al. (2022) e Penedo et al. (2022), após responder às

questões  acima,  foi  apresentado  aos  participantes  um  texto  contendo  informações

cientificamente descritas sobre as vantagens de consumir insetos comestíveis: "Recentemente,

pesquisas mostraram que a proteína de insetos é de alta qualidade e biodisponível. Além



disso, os insetos são altamente nutritivos (ricos em minerais e vitaminas), e sua criação tem

pouco impacto ambiental.  Desde que produzidos e manejados corretamente, o consumo de

alguns insetos mostra-se uma alternativa saborosa, saudável e segura à alimentação animal,

não resultando em Riscos de saúde". Em seguida, após esclarecimentos sobre alimentação à

base  de  insetos,  todas  as  questões  anteriores  (CATA,  intenção  de  compra  e  motivos  de

inclusão/exclusão) foram feitas novamente. Por fim, foi solicitado que eles mencionassem:

“Qual seria a maneira mais aceitável de oferecer alimentos à base de insetos para seus animais

de estimação?

4.4 Análise de dados

4.4.1 Questionário de Atitude de Entomofagia / Entomophagy Attitude Questionnaire (EAQ)

Sobre os dados do EAQ, foi realizado  Kaiser-Meyer-Olkin  (KMO) para verificar a

adequação da análise fatorial, adotando-se o valor de 0,6 como ponto de corte mínimo para

validação da qualidade dos dados.  Valores de KMO inferiores a 0,6 indicam amostragem

inadequada (NOORA, 2021). Adicionalmente, o Alfa de Cronbach foi utilizado para verificar

a  confiabilidade  e  mensuração  da  consistência  interna  da  escala  EAQ.  Teoricamente,  os

resultados do alfa de Cronbach devem fornecer um número de 0 a 1, e valores de 0,7 ou mais

indicam consistência interna aceitável (LAAKSO et al., 2021).

Após a avaliação e validação dos parâmetros, foi realizada uma Análise Hierárquica

de Agrupamento (HCA) dos dados. Para isso, usamos a distância euclidiana e o método de

Ward como método de aglomeração, as opções  Center/Reduce  para evitar que a criação de

clusters seja influenciada por efeitos de escala e o método  Automatic—Entropy Truncation

(MIYAHIRA et al., 2023). Essa etapa teve como objetivo verificar se havia padrões entre os

consumidores quanto ao nível de entomofagia e entomofobia, ou seja, verificar se havia perfis

diferentes de tutores de animais de estimação. Com o avanço da ciência de dados, observa-se

a  consolidação  de  modelos  de  tomada  de  decisão  de  mercado  orientados  por  dados  do

mercado consumidor.

Dessa  forma,  insights  guiados permitem que os  tomadores  de  decisão  otimizem a

alocação de recursos, customizando ações e produtos para diferentes segmentos de mercado

(PENNA  et  al.,  2021).  A segmentação de mercado organiza  os  consumidores  em grupos

específicos  com  base  em  semelhanças  em  termos  de  características,  comportamentos  ou

preferências compartilhadas, com a intenção de fornecer serviços ou produtos mais relevantes

(HALL et al., 2021).



Os valores obtidos nas escalas Likert adotadas na escala EAQ foram tratados como

dados  contínuos,  e  as  médias  obtidas  foram  comparadas  pelo  teste  t  para  amostras

independentes para um nível de significância de 5% (p ≤ 0,05) entre os grupos determinados

(ALASSAF; QAMAR, 2022). Os dados das demais seções foram avaliados de acordo com os

grupos formados.

4.4.2. Variante CATA do EsSense Profile®

Foi calculada a frequência de uso de cada palavra de emoção para descrever cada

amostra.  Além disso,  foi  realizada  uma análise  de correspondência (CA) na contagem de

frequência  total  de  emoções  para  cada  grupo  (Flexível  e  Inflexível)  e  condição  (Cego  e

Informado) a fim de identificar relações entre eles (ESMERINO et al., 2017; GORMAN et

al., 2023). Posteriormente, para verificar as diferenças entre os perfis emocionais e o impacto

da  informação  nas  diferentes  emoções,  utilizou-se  o  qui-quadrado  global  para  testar  a

independência  entre  linhas  e  colunas.  Uma  vez  identificados  os  valores  significativos,  a

origem da variação global do qui-quadrado foi investigada dentro de cada célula, aplicando-se

o qui-quadrado por célula.

A  variação/configuração  das  diferentes  valências  emocionais  (positivas,  neutras  e

negativas)  das  emoções  (KING;  MEISELMAN,  2010)  foi  também  avaliada  através  da

Análise de Fatores Múltiplos (MFA) (DEL MEDICO et al., 2019). A Análise de Múltiplos

Fatores  (MFA) é  uma técnica  estatística  útil  para  comparar  vários  conjuntos  de  dados  e

demonstrar  padrões  de  correlação  de  atributos  (NG  et  al.,  2013).  Portanto,  MFA  foi

conduzido no conjunto de dados padronizados para examinar as semelhanças  e diferenças

entre os grupos, condições e configurações de valência emocional.

4.4.3  Sociodemográfico  e  razões  para  incluir  ou  não  insetos  na  dieta  dos  animais  de
companhia

Os grupos foram comparados pelo qui-quadrado (global e por célula)  em todas as

variáveis  demográficas.  Os  testes  qui-quadrado  global  e  qui-quadrado  por  análise  celular

foram realizados  para  acessar  associações  significativas  das  características  de  cada  grupo

formado para um nível de significância de 5% (p ≤ 0,05). O Qui-quadrado é uma técnica

importante para identificar componentes estatisticamente significativos dentro de uma matriz,

além de ser uma ferramenta  adequada para avaliar  os resultados da análise  de correlação

(SYMONEAUX et al., 2012).



Nas questões relacionadas aos motivos para incluir ou não insetos na dieta dos animais

de  estimação  foram realizados  comparação  pareada  entre  os  motivos  para  incluir  ou  não

alimentos à base de insetos na dieta de seus animais de estimação em diferentes condições

(antes e depois da exposição à informação),  realizada pelo teste de McNemar. O teste de

McNemar é um teste não paramétrico usado para analisar dados nominais pareados. Ele avalia

se  uma  mudança  estatisticamente  significativa  nas  proporções  ocorreu  em  um  traço

dicotômico  em  dois  momentos  (antes  e  depois  da  exposição  à  informação)  na  mesma

população (SCHOUTETEN et al., 2016).

Todas as análises foram realizadas usando XLSTAT (Addinsoft, Paris, França, versão

2021.3.1).

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Questionário de Atitude de Entomofagia (EAQ)

A amostra de donos de animais que responderam ao EAQ mostrou-se adequada para

análise fatorial, apresentando valor médio de KMO superior a 0,72. A escala EAQ também

apresentou boa confiabilidade interna, apresentando altos valores de alfa de Cronbach para as

três  subescalas  (Tabela  1).  Conforme  demonstrado  na  Tabela  1,  para  as  afirmações

relacionadas ao nojo de insetos (EAQ-D), o α de Cronbach foi de 0,94; para as afirmações

relacionadas ao interesse em consumir insetos (EAQ-I), o coeficiente alfa foi de 0,88; e a

coerência interna das afirmações relacionadas ao uso de insetos na alimentação animal (EAQ-

F) foi muito boa com valor de α de Cronbach de 0,77. A confiabilidade interna do instrumento

foi  considerada  alta  para  todos  os  segmentos  do  questionário.  Em  seguida,  após  a

comprovação da validade e propriedade dos construtos do EAQ, o HCA foi utilizado para

identificar  donos  de  animais  de  estimação  com  o  mesmo  perfil/nível  de

entomofagia/entomofobia (Figura 2).

A análise preliminar desses grupos (Tabela 1) indica que os indivíduos do primeiro

Grupo (n  =  170)  mostraram significativamente  (p<0,05)  menos  repulsa  pela  entomofagia

direta (EAQ-D), maior interesse pela entomofagia direta (EAQ-I), além de uma atitude mais

positiva em relação à entomofagia indireta (EAQ-F) quando comparados aos indivíduos do

segundo Grupo (n = 215). Nesse contexto, o Grupo 1 foi denominado Grupo Flexível e o

segundo Grupo Inflexível.



Figura 2 - Dendrograma de Análise de Agrupamento Hierárquico relacionado à entomofagia de 
tutores de animais de estimação

Os  indivíduos  do  grupo  Flexível  diferiram  significativamente  (p<0,0001)  dos

indivíduos do grupo Inflexível em todos os itens avaliados no EAQ. Os tutores inflexíveis

apresentaram médias  altas  para  todas  as  afirmações  na subescala  de  nojo  (EAQ-D),  com

médias próximas ao máximo da escala (7 - concordo totalmente). Valores mais elevados desta

subescala indicam uma atitude negativa estritamente relacionada com a repugnância no que

diz respeito à entomofagia direta e pensamentos reforçados de repugnância,  desconforto e

rejeição  ao  consumo  de  insetos  e  produtos  alimentares  deles  derivados.  Já  os  donos  de

animais do Grupo Flexível apresentaram médias próximas à neutralidade da escala (valores

entre 3 e 4).

Com  relação  às  afirmativas  que  abordam  o  interesse  dos  participantes  pelo  tema

(EAQ-I),  foram observados valores médios acima de 5,0 na escala  para os indivíduos do

grupo Flexível. Entre os Inflexíveis, foram observados valores médios ligeiramente superiores

a 2, sugerindo um baixo interesse pela entomofagia direta. Em relação ao uso de insetos na

alimentação animal para consumo humano (EAQ-F), foi possível observar valores médios de

5,38 e 6,10, respectivamente, para as afirmações "Usar insetos como ração é uma boa forma

de produzir carne" e "Eu acho que é bom dar ração à base de insetos para peixes criados para



consumo humano"  entre  os  indivíduos  do grupo Flexível.  No entanto,  valores  um pouco

acima da neutralidade (4,04 e 4,99) foram observados para os indivíduos do grupo Inflexível,

indicando uma atitude mais neutra em relação à entomofagia indireta (Tabela 1).

Quando  comparado  a  outros  estudos  utilizando  o  EAQ,  pode-se  observar  que  as

médias relacionadas às declarações de nojo (EAQ-D) do grupo Inflexível foram superiores às

observadas  em  dinamarqueses  (LA  BARBERA  et  al.,  2020),  italianos  (LA  BARBERA,

AMATO,  et  al.,  2021),  chilenos  (LA  BARBERA,  VERNEAU,  et  al.,  2021)  e  chineses

(VERNEAU  et  al.,  2021).  No  entanto,  a  média  dos  indivíduos  do  grupo  Flexível  ficou

próxima  da  média  geral  das  populações  citadas.  Ainda  comparando  com dinamarqueses,

italianos, chilenos e chineses, observou-se que a média das declarações de interesse do Grupo

da  Flexibilidade  foi  superior  às  reportadas,  sugerindo  um  maior  interesse  de  alguns

consumidores brasileiros por insetos comestíveis. Quanto ao interesse em utilizar insetos na

alimentação  de  animais  destinados  ao  consumo  humano  (EAQ-F),  o  grupo  Flexível

apresentou médias semelhantes às populações acima citadas.

Embora  se  esperasse  que  os  consumidores  brasileiros  fossem  menos  propensos  à

entomofagia  e  com maior  nível  de  entomofobia  do  que  os  consumidores  dinamarqueses,

chineses,  italianos  e  chilenos,  os  resultados  indicam que há  um grupo teoricamente  mais

aberto  à  inclusão  de  insetos  na  alimentação.  No entanto,  as  maiores  médias  de  interesse

observadas neste estudo sugerem maior curiosidade de indivíduos flexíveis do que amostras

gerais de outros países, sugerindo a possibilidade de um nicho de mercado a ser explorado.

5.2 Perfil Sociodemográfico

Ao analisar  os perfis  sociodemográficos  (Tabela  2) dos dois grupos de donos de

animais  encontrados,  pode-se  observar  que  o  Grupo  Flexível,  quando  comparado  ao

Inflexível, foi significativamente mais formado por indivíduos do sexo masculino (p=0,002)

com idade entre 18-35 anos (p = 0,046), estado civil solteiro (p = 0,028), com pós-graduação

e renda mensal acima de R$ 11.000. O grupo Inflexível, por sua vez, teve maior participação

de mulheres (p = 0,002), com idade entre 18-35 anos (p = 0,046), casadas (p = 0,028), com

ensino médio completo (p = 0,028) e renda entre R$ 1.700,00 a R$ 3.500,00.

Schardong et al. (2019) analisaram o perfil alimentar, a percepção, a motivação e a

forma preferida de consumir insetos em 1.610 consumidores brasileiros e, da mesma forma,

constataram que as mulheres são mais relutantes do que os homens em relação à entomofagia.

Além disso, os autores observaram que a maioria dos consumidores brasileiros tem pouco

conhecimento sobre o consumo seguro de insetos; no entanto, os entrevistados com maior



nível de escolaridade e familiaridade foram mais propensos a considerar o consumo desse tipo

de produto.

Tabela 2 - Características sociodemográficas dos tutores por grupos formados.

Características n Flexível Inflexível Valor-p

Gênero
Feminino 282 110 172 0,064
Masculino 101 60(+) 41(-) 0,002
Prefiro não responder 2 0 2 0,050

Faixa de idade (anos)
< 18 2 1 1 1,000
18-25 21 14(+) 7(-) 0,046
26-35 92 40 52 0,915
36-45 116 51 65 1,000
46-60 107 48 59 0,921
> 60 47 16 31 0,182

Estado civil
Solteiro (a) 118 64(+)

54(-) 0,028
União estável 60 24 36 0,599
Casado (a) 165 66 99 0,290
Divorciado (a) 31 12 19 0,589
Viúvo (a) 11 4 7 0,764

Nível de escolaridade
Ensino fundamental incompleto 2 0 2 0,507
Ensino fundamental completo 1 0 1 1,000
Ensino médio incompleto 1 0 1 1,000
Ensino médio completo 23 6 1 0,093
Ensino superior incompleto 43 23 20 0,219
Ensino superior completo 106 42 64 0,368
Pós-graduação 199 99 100 0,343

Renda
Até R$ 719,82 8 3 5 1,000
De R$719,82 a R$1748,59 19 10 9 0,493
De R$1748,60 a R$3085,48 48 13(-) 35(+) 0,018
R$3085,48 a R$5642,64 83 33 50 0,433
R$5641,65 a R$11279,14 116 51 65 1,000
R$11279,14 a R$25554,33 111 60(+) 51(-) 0,039

Região
Norte 9 5 4 0,520
Nordeste 10 2 8 0,201
Centro-oeste 16 8 8 0,802
Sudeste 329 142 187 0,719
Sul 21 13 08 0,123

* São apresentados o número de citações por grupos e os resultados da análise do qui-quadrado por célula. (+) 
ou (-) indicam que os valores observados são maiores ou menores que o valor teórico esperado.

No presente estudo, a região de residência não resultou em diferenças significativas

nas médias dos questionários observados nos grupos, provavelmente pela forte concentração

de  respondentes  da  Região  Sudeste  do  Brasil  e  pouca  influência  da  tradição  alimentar

ameríndia observada em outras regiões. Bisconsin-Júnior et al. (2020) indicaram uma



segmentação  dos  consumidores  brasileiros  quanto  ao  consumo de  insetos  comestíveis  ao

observar  a  região  de  nascimento  do  indivíduo.  Os  autores  observaram  que  indivíduos

localizados  em  regiões  do  interior  com maior  influência  ameríndia  são  mais  adeptos  de

insetos comestíveis do que indivíduos localizados próximos ao litoral e com maior influência

europeia. Ainda hoje, algumas regiões do Brasil mantêm o hábito de preparar receitas que

incluem insetos, como o consumo da formiga Tanajura no Norte e Nordeste. Na Amazônia, o

consumo de cupins e formigas é comum entre populações nativas e ribeirinhas (BISCONSIN-

JÚNIOR et al., 2020).

A idade dos donos dos animais de estimação também esteve relacionada a diferenças

significativas na aceitação direta e indireta de insetos, sendo indivíduos entre 18 e 25 anos mais

propensos  a  serem  Flexíveis  do  que  Inflexíveis.  Collins  e  outros  (2019)  observaram  que

consumidores de 18 a 29 anos são mais propensos a consumir insetos quando comparados a

indivíduos de outras faixas etárias, enquanto Lee e Bae (2023) observaram que jovens solteiros

são mais propensos à entomofagia, corroborando com os presentes achados, que sugerem que

indivíduos  solteiros  têm  maior  probabilidade  de  fazer  parte  do  grupo  Flexível  quando

comparados a indivíduos em união estável, casados, divorciados ou viúvos.

Embora diferenças nas atitudes relacionadas à entomofagia tenham sido observadas

em donos de animais de estimação "Flexíveis" e "Inflexíveis" no início do estudo, diferenças

significativas no perfil dos animais de estimação e de seus donos não foram observadas no Qui-

quadrado  (X2 =0,517).  De  maneira  geral,  observou-se  que  ambos  os  grupos  são

majoritariamente constituídos por tutores de cães e gatos, que habitualmente oferecem ração

seca ou seca e úmida (Tabela 3).

Em relação aos rótulos e à lista de ingredientes dos produtos alimentícios adquiridos

para seus animais de estimação, 48,05% dos tutores em geral afirmaram ter o hábito de lê-los,

enquanto 30,65% afirmaram que não. Aproximadamente 15,00% deles afirmaram que não leem

porque compram por recomendação e 5,98% leem, mas não entendem. Essas proporções não

foram afetadas pelas atitudes de entomofagia dos sujeitos (Flexível ou Inflexível).

A rotulagem adequada dos alimentos é parte essencial da tomada de decisão racional e

consciente  por  parte  dos  consumidores.  Como  parte  dos  esforços  globais  para  garantir  o

consumo sustentável  e a  segurança alimentar,  os consumidores  devem ser informados para

fazer  as  melhores  escolhas  alimentares.  A comunicação  entre  fabricante  e  consumidor  via

rótulo  é  influenciada  por  três  fatores  principais:  regulamentação  legal  por  órgãos

governamentais, design do fabricante e interesse do consumidor. Quando devidamente



informados, os consumidores estão mais propensos a escolher o que consideram melhor para si

e para o ambiente, porque estão mais conscientes sobre o que comem e os potenciais impactos

das suas escolhas de compra/consumo (RAMOS, SQUEFF, 2020).

Tabela 3 - Características da amostra estudada de acordo com a tutela dos animais de estimação e 
nível de entomofagia

Total Grupo Flexível Grupo Inflexível

Características n % n % n %

Você é tutor de pet? 170 215

Sim 361 93,76 164 96,47 197 91,92
Não 24 6,24 6 3,53 18 8,08
Você é tutor de que? (escolha somente uma)

Cão 269 69,88 117 68,83 152 70,69
Gato 88 22,86 43 25,29 45 20,94
Roedor 4 1,03 1 0,58 3 1,39
Ave 9 2,34 2 1,18 7 3,26
Outro 15 3,89 7 4,12 8 3,72
Qual o tipo de alimentação que você oferece ao seu pet?
Somente ração seca 136 35,32 56 32,94 80 11,18
Ração úmida 5 1,3 1 0,6 4 67,66
Ração seca + úmida 102 26,49 44 25,88 58 2,94
Comida caseira 29 7,53 12 7,06 17 8,82
Comida caseira + ração 77 20 42 24,7 35 6,46
Além da refeição petiscos 36 9,36 15 8,82 21 2,94
Você costuma ler o rotulo e a lista de ingredientes dos produtos que você compra para ofertar ao
seu pet?
Sim 185 48,05 90 52,94 95 44,19
Leio, mas não entendo 23 5,98 12 7,06 11 5,12
Não leio porque compro por indicação 59 15,32 22 12,94 37 17,2
Não tenho o costume de ler 118 30,65 46 27,06 72 33,49
Qual razão tem mais impacto para a escolha do tipo de alimento que você oferta ao seu pet?
Preço 36 9,35 19 11,18 17 7,9
Indicação do veterinário 260 67,53 115 67,66 145 67,45
Recomendação do dono do petshop 7 1,81 5 2,94 2 0,93
Costume / Sempre oferto a mesma 46 11,95 15 8,82 31 14,42
Indicação de amigo ou conhecido 25 6,49 11 6,46 14 6,51
Pela embalagem e propagandas na tv 11 2,87 5 2,94 6 2,79

Estudos anteriores mostraram que, embora a maioria dos participantes tivesse nível

superior de escolaridade,  a prática de leitura de rótulos não foi prevalente.  Mesmo assim,

quando o faziam, apresentavam absorção insuficiente de informações  (LIMA  et al.,  2020;

LINDEMANN et al., 2016). Entre as principais barreiras para a não leitura de rótulos que



envolvem esse tipo de comportamento estão a dificuldade de enxergar, o analfabetismo e a

incompreensão das informações (BAZHAN et al.,  2015; DÖRNYEI; GYULAVÁRI, 2016).

Lemke et al. (2015) observaram que os donos de animais de estimação têm pouco hábito de

ler  rótulos,  constatando  que  apenas  37,5% leem com frequência,  25,9% às  vezes,  10,6%

raramente e 26,1% nunca leem.

A taxa observada de donos de animais que leem rótulos neste estudo (48,05%) e a

porcentagem daqueles que não leem porque baseiam suas escolhas em recomendações (15%)

sinalizam dois caminhos importantes que podem ser explorados para melhorar a comunicação

sobre o novo animal de estimação produtos alimentícios que contenham insetos. A primeira

envolve a criação de rótulos que chamem a atenção do consumidor para estimular o interesse

pela leitura e, consequentemente, o contato com informações sobre as vantagens dos insetos

comestíveis por meio de apelos rotulagem. Adicionalmente, a promoção de campanhas junto

aos  médicos  veterinários  pode influenciar  positivamente  o comportamento  de compra dos

donos  de  animais,  dada  a  confiança  nestes  profissionais,  visto  que  na  última  parte  do

questionário,  observamos  que  os  médicos  veterinários  são  a  principal  fonte  de

recomendações.

Embora  não  tenham  sido  observadas  diferenças  significativas  entre  os  grupos

avaliados, algumas características gerais da amostra foram interessantes. A Tabela 3 mostra

que a recomendação do veterinário para o consumidor brasileiro é o motivo mais importante

na  escolha  de  uma  ração  (aproximadamente  de  67%  para  ambos  os  grupos  Flexível  e

Inflexível), seguido por tradicionalismo (8,82% para o Flexível e 14,42% para o Inflexível) e

preço  (11,18  %  para  o  Flexível  e  7,90%  para  o  Inflexível).  Schleicher  et  al.  (2019)

observaram que os veterinários são a principal fonte de informação para os donos de animais

de  estimação  nos  Estados  Unidos,  seguidos  pela  Internet.  Quando  questionados  sobre  a

importância  de cada fonte,  os mesmos donos de animais  indicaram que o veterinário  e a

equipe veterinária eram as fontes mais confiáveis.

Vinissa  et  al.  (2020)  relataram  que  25,5%  dos  donos  de  animais  de  estimação

consultaram  seu  veterinário  para  obter  orientação  sobre  qual  ração  comprar.  Dentre  as

características consideradas importantes na escolha do alimento para o animal de estimação,

Schleicher  et al.  (2019) observaram que saúde, nutrição,  qualidade,  ingredientes,  frescor e

sabor foram os principais. Além disso, o preço foi apenas a décima terceira característica mais

importante. Alguns fatores estão relacionados à menor preocupação dos donos de animais



com o preço da ração, como o nível de antropomorfismo e, como em nosso estudo, a alta

renda dos entrevistados (SCHLEICHER et al., 2019).

5.3. Variante CATA do EsSense Profile®

A  primeira  e  a  segunda  dimensões  da  Análise  de  Correspondência  foram

responsáveis por explicar 99,69% e 0,24% da variância dos dados, respectivamente. A Figura

3 mostra que ambos os donos de animais (Flexíveis e Inflexíveis) se comportaram de maneira

diferente nas condições experimentais testadas (Cegos e Informados). Enquanto a leitura de

informações  sobre  os  benefícios  de  consumir  insetos  teve  efeito  mínimo  na  resposta

emocional do Inflexível, o Flexível mostrou um aumento positivo na resposta emocional.

Considerando  o  perfil  geral  dos  grupos  (Flexível  e  Inflexível),  sem  enfatizar  o

impacto da informação em ambos, pode-se observar na tabela de contingência que ambos os

grupos utilizaram todos os sentimentos para descrever suas emoções nas duas configurações

de teste. No entanto, algumas emoções foram mais percebidas por cada grupo. Como pode ser

visto na Análise de Correspondência (Figura 3), os entrevistados inflexíveis relacionaram-se

fortemente com sentimentos negativos como repulsa, culpa, preocupação, ânsia, nostalgia e

agressividade  em ambas as  condições  experimentais.  Por outro lado,  na condição cega,  o

grupo Flexível esteve mais associado a emoções neutras e positivas. Entediado, Feliz, Terno,

Alegre,  Satisfeito,  Satisfeito  e  Ousado foram alguns  dos  sentimentos  mais  citados.  Além

disso, ao serem informados sobre os insetos, observou-se uma leve mudança em seu perfil

emocional,  passando  a  descrevê-los  como  amigável,  educado,  meigo,  bom,  amoroso  e

afetuoso.

Adicionalmente,  a  inspeção  geral  da  Análise  de  Correspondência  indicou  que  os

grupos foram divididos pela segunda dimensão, que separou emoções positivas de um lado e

emoções negativas e neutras de outro. Tais observações estão de acordo com as expectativas

teóricas, pois é esperado que pessoas que não fazem parte tradicionalmente de culturas com

hábitos  de  entomofagia  sejam  mais  propensas  a  serem  inflexíveis  e  tenham  níveis  mais

elevados de entomofobia direcionando sua percepção (SERAFINI, 2022). Shin  et al. (2018)

sugerem  que  as  pessoas  rejeitam  insetos  como  alimento  principalmente  por  causa  de

sentimentos negativos e crenças de que são culturalmente inapropriados. Além disso, comer

insetos  é  geralmente  associado  a  conceitos  como  “pragas,  doenças,  patógenos,  resíduos,

deterioração, dor, medo, repulsa e desdém” em consumidores urbanos (PENEDO et al., 2022).



Figura 3 - Análise de Correspondência da variante CATA dos dados EsSense Profile® para 
consumidores flexíveis e inflexíveis sob condições cegas e informadas.

Assim, neste estudo, observamos que a maioria dos participantes da pesquisa (n=215)

foi classificada como o Inflexível e teve uma resposta emocional mais associada à primeira

dimensão do CA (Figura 3). Quando a análise foi aprofundada com qui-quadrado global e por

célula, observou-se que os Inflexíveis estiveram significativamente mais associados a emoções

negativas como nojo (p<0,001), preocupação (p<0,001), culpa (p<0,005) e ansioso (p<0,019),

quando comparado ao grupo Flexível.

Ao analisar a frequência das emoções entre os grupos, tanto na condição cega quanto

na informada, observou-se que o texto informativo com as vantagens dos insetos comestíveis

teve  muito  pouco efeito  no perfil  dos  grupos.  Ou seja,  a  tendência  de  resposta  emocional

negativa no grupo Inflexível foi  mantida após a leitura,  e a resposta emocional positiva no

grupo Flexível também foi mantida. No entanto, observou-se uma discreta mudança no Grupo

Flexível,  posicionando-os  mais  próximos  de  simpáticos,  bons,  meigos,  tranquilos,  alegres,

educados,  amorosos  e  carinhosos  quando informados.  Portanto,  a  inclinação  dos  donos  de

animais  de  estimação  flexíveis  a  emoções  positivas  relacionadas  à  oferta  de  insetos  como

alimento é uma característica que pode ser explorada em nível de mercado. Portanto, consolidar

inicialmente o produto com esses indivíduos pode ser uma estratégia inicial para propagar e



consolidar o mercado de insetos comestíveis, ao mesmo tempo em que são propostas ações 

para atrair indivíduos com perfil inflexível.

5.4 Comparação do perfil emocional em diferentes condições

Foi realizada uma Análise Múltipla de Fatores para melhor esclarecer o impacto da

informação  na  variação  da  resposta  emocional  dos  tutores.  A  inspeção  da  configuração

apresentada pelo mapa MFA (Figura 4), que apresenta as emoções de acordo com sua valência

(positiva, neutra e negativa), nas condições cegas e informadas de cada grupo, reforça a ideia

de  que  os  tutores  Inflexíveis  foram  menos  sensíveis  às  informações  fornecidas  sobre  os

benefícios do consumo de insetos, sem alterar seu perfil emocional. Em contrapartida, nota-se

que houve uma ligeira alteração nas emoções de valência positiva na resposta emocional dos

tutores flexíveis após a apresentação da informação.

Figura 4 - Mapa configuracional gerado por Análise de Fatores Múltiplos (MFA) nos grupos sob
condições cegas e informadas.

Além do impacto da informação sobre a resposta emocional, também foi avaliado

como o texto informativo influenciou nos motivos de inclusão ou não de insetos na dieta do

pet (Tabela 4). Para tutores de pet com perfil Flexível, a informação não afetou os motivos de

inclusão ou não inclusão. No entanto, após a leitura, o grupo inflexível passou a considerar o

“sabor” (p=0,042) e a “sustentabilidade” (p=0,003) como motivo para incluir insetos na dieta



de seus animais de estimação e também reduziu significativamente a consideração de “risco à

saúde” (p=0,01) como motivo para não incluí-los.

Desta forma, avaliando os resultados observados no MFA e os resultados observados

na Tabela  4,  observa-se que embora o texto informativo  não impacte  fortemente  o perfil

emocional  do indivíduo quando apresentado a  uma pergunta  mais  objetiva,  os  indivíduos

Inflexíveis  demonstraram uma ponderação para  o  uso de  insetos  comestíveis  na dieta  de

animais  de  companhia.  Isso  pode  estar  relacionado  ao  conteúdo  informativo  do  texto

apresentado,  pois  apresentou  vantagens  técnicas  relacionadas  aos  insetos  comestíveis,

incluindo a ideia de que podem ser seguros, sustentáveis e saborosos quando processados

adequadamente.

Tabela 4 - Motivos para inclusão ou não de insetos na dieta de animais de companhia, avaliados na 
condição cega e informada.

Flexíveis Inflexíveis

Descrição Cega Informada Cega Informada

Qual destas razões o (a) fariam você de incluir insetos e / ou produtos à base de insetos na 
alimentação do seu pet?

Tendência 11 12 10 17

Curiosidade 31 31 30 34

Sabor 26 26 16(-) 32(+)

Sustentabilidade 92 92 57(-) 77(+)

Valor nutricional 152 154 139 146

Não incluiria de forma alguma 2 1 48 34

Qual destas razões o (a) fariam desistir de incluir insetos e / ou produtos à base de insetos na 
alimentação do seu pet

Preço 96 94 55 74

Incerteza 39 41 71 57

Medo 5 6 28 26

Risco à saúde 65 66 120(+) 85(-)

Nojo 7 6 64 52

Sabor 23 24 19 22

* São apresentados o número de citações por grupo e os resultados do teste de McNemar. (+) ou (−) indicam
que os valores observados são maiores ou menores que o valor teórico esperado ao nível de significância de
5%. Diferenças significativas (p-valor menor que 0,05) foram observadas apenas para o grupo Inflexível em
relação a "Sabor (p = 0,041)", "Sustentabilidade" (p= 0,003) e "Risco à saúde (p = 0,009)".

Embora fornecer informações aos consumidores seja uma estratégia bem

fundamentada para melhorar a aceitação do produto, seu impacto direto no perfil emocional



parece menos direto. Por exemplo, Meijer et al. (2021) sugeriram que a transmissão adequada

de informações  aos  consumidores  pode fazer  com que eles  percebam o produto com mais

integridade,  transparência  e  credibilidade.  Serpico  et  al.  (2021),  por  outro  lado,  ao estudar

diferentes tipos de informações relacionadas a insetos comestíveis, observaram que, quanto à

resposta  emocional,  o  uso de informações  relacionadas  à  sustentabilidade  combinadas  com

informações sobre a incorporação de insetos não visíveis em lanches e suplementos produtos

como proteína em barra de chocolate, pode ser contraproducente e precisa ser avaliado caso a

caso.  Dessa  forma,  utilizar  textos  que  equilibram  informações  técnicas  com  informações

relacionadas às emoções pode ser uma abordagem mais eficaz para obter uma melhor resposta

emocional dos consumidores.

Os  consumidores  geralmente  relatam emoções  positivas  em relação  aos  alimentos

(JIANG et al.,  2014; MEISELMAN, 2015). No entanto, Schouteten  et al. (2016) observaram

uma  maior  valência  de  emoções  negativas  para  hambúrgueres  à  base  de  insetos  quando

comparados aos hambúrgueres de carne. Especialmente em consumidores com cultura fraca em

entomofagia,  existem no imaginário popular situações que geram repulsa e insegurança em

relação aos insetos comestíveis,  principalmente quando visíveis e associados a insetos mais

ligados à entomofobia, como as baratas (LICEAGA, 2022). No entanto, informações de fontes

confiáveis  podem  ajudar  a  mudar  atitudes  em  relação  a  esses  produtos,  especialmente  se

enfatizarem  boas  práticas  zootécnicas,  de  reprodução  e  de  abate  higiênico,  segurança

microbiológica, valor nutricional e palatabilidade.

Por fim, quando questionados sobre qual tipo de inseto utilizar na alimentação de seus

animais  de  estimação  gostariam de ter  (Tabela  5),  foram observadas  semelhanças  entre  os

grupos Flexível e Inflexível quanto à administração de insetos em “cápsula”, “pó/farinha”, e na

forma de "sachê/snack". Apenas nas opções “ofereceria in natura” e “não incluiria” que foram

observadas diferenças significativas entre os grupos, sendo os flexíveis mais adeptos a oferecer

insetos in natura e os inflexíveis mais relacionados ao “não incluiria".

Conforme observado em estudos avaliando a inclusão  de insetos  na dieta  humana

(LICEAGA, 2021, 2022; MELGAR-LALANNE et al., 2019), também observamos que para a

produção de rações para animais de estimação é mais viável a adoção de processos que visam

para  transformar  insetos  comestíveis  em  formas  irreconhecíveis,  como  farinhas,  pós,

hidrolisados de proteínas e substratos fermentáveis.



Tabela 5 - Avaliação de veículos de apresentação de produtos à base de insetos para animais de 
estimação segundo a percepção dos tutores de ambos os grupos.

Apresentações Flexíveis Inflexíveis Valor-p

Capsula 22 28 0,460

Pó/farinha 104 100 0,658

In natura 43(+) 23(-) 0,008

Em forma de sache/petisco 100 99 0,859

Não daria de forma nenhuma 2(-) 26(+) <0,0001

* São apresentados o número de citações por grupos e os resultados da análise do qui-quadrado por célula. (+)
ou (−) indicam que os valores observados são maiores ou menores que o valor teórico esperado ao nível de
significância de 5%.

Por fim, embora este estudo tenha sido realizado com uma amostra de conveniência

que  não  permite  generalizações  em  nível  populacional,  seu  caráter  exploratório  traz

informações relevantes para o setor de pet food baseado em insetos comestíveis - ainda muito

imaturo no Brasil, mas com grande potencial de crescimento. As limitações da amostragem

estiveram relacionadas principalmente à concentração de respondentes na região Sudeste, que

no  Brasil  representa  um  maior  distanciamento  da  cultura  ameríndia  (mais  adepta  da

entomofagia). No entanto, o Sudeste é a região mais populosa do país, com aproximadamente

42% da população e maior concentração de animais de estimação. Além disso, também houve

a participação de pessoas com nível de renda e escolaridade superior à média nacional, o que

limita  a  representatividade,  mas  inclui  indivíduos  com  maior  disposição  para  consumir,

experimentar e pagar por produtos inovadores.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A avaliação do nível  de entomofagia/entomofobia dos tutores brasileiros  indicou a

existência de dois grupos distintos: os Flexíveis - mais interessados em entomofagia direta e

indireta - e os Inflexíveis - com maiores níveis de entomofobia e consequente menor interesse

em  entomofagia.  Além  das  diferenças  quanto  ao  nível  de  entomofobia  e  abertura  à

entomofagia,  os  grupos  diferiram  em  sua  composição  sociodemográfica,  com  o  Flexível

apresentando número significativamente maior de homens, jovens, solteiros, com ensino médio

completo e renda média-alta do que Inflexível. Ambos os grupos, em geral, são formados por

tutores de cães e gatos que oferecem ração seca, úmida e eventualmente caseira, amplamente

recomendada por um profissional veterinário.

O grupo Flexível mostrou uma resposta emocional mais positiva ao alimentar seus

animais de estimação com insetos, com sentimentos como felicidade, ternura, alegria,



satisfação  e  prazer.  Por  outro  lado,  no  grupo  de  tutores  menos  receptivos  à  entomofagia

(Inflexíveis),  foram observadas  altas  citações  para  emoções  de  valência  negativa  e  neutra.

Apesar disso, observou-se uma pequena e significativa mudança no grupo dos inflexíveis nos

motivos da inclusão/exclusão de insetos na alimentação animal,  mostrando que ferramentas

informativas e fontes seguras podem auxiliar favoravelmente na divulgação de produtos à base

de insetos para alimentação animal no país. Adicionalmente, foram determinados os veículos

mais convenientes para a apresentação deste tipo de produtos. Assim, produtores de insetos e

indústrias  do  segmento  devem  investir  em  apresentações  que  descaracterizem  os  insetos

adicionados.

Por fim, este trabalho destaca a segmentação de mercado existente entre os tutores de

animais  de estimação brasileiros.  Além disso,  traz  insights  que podem ser  explorados pelo

grande setor/mercado de produtos destinados aos animais de estimação, potencializando o uso

de insetos  na  alimentação  animal  e  trazendo  assim uma alternativa  sustentável,  nutritiva  e

segura para os animais de companhia.
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8. ANEXOS

ANEXO A. Demonstrativo do Parecer Consubstanciado do CEP



ANEXO B. Artigo Técnico intitulado “Insetos comestíveis - uma alternativa sustentável à
segurança  alimentar:  um  levantamento  bibliográfico  sobre  os  prós  e  contras  da
entomofagia”  ao  periódico  técnico-científico  Revista  Alimentos:  Ciência,  Tecnologia  e
Meio Ambiente.



ANEXO  C.  Comprovante  de  submissão  do  artigo  científico  intitulado  “The  impact  of
information on the perception, emotional profile, and insights of Brazilian pet tutors with
different degrees of entomophobia” à revista Food Quality and Preference no mês de abril
de 2023.



ANEXO D: Questionário
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